
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAZONAS 
CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUÇÃO N9 162-CONSUP/IFAM, 26 de dezembro de 2019. 

Que aprova o Programa Institucional de Iniciação Científica do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas - IFAM. 

O Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas - IFAM, neste ato como Presidente do Conselho Superior, órgão de caráter consultivo e 
deliberativo da Administração Superior, no uso de suas atribuições conferidas pelo § 1̂  do Art. 10 da Lei 
11.892, de 29.12.2008; 

CONSIDERANDO a solicitação de alteração da Resolução n̂  15-
CONSUP/IFAM/2014, sobre o Programa Institucional de Iniciação Científica, processo n? 23443.005395/2019-
41; 

CONSIDERANDO a designação do conselheiro Rivelino de Souza Lima, como 
relator do processo acima identificado, que constou na Pauta da 45^ e apreciada na 465 reunião ordinária do 
Conselho Superior, realizada no dia 20 de dezembro de 2019; 

CONSIDERANDO o Parecer e Voto do Conselheiro relator, favorável à 
aprovação da matéria, sem ressalvas de conteúdo, "como ato progressista institucional em tempos de 
obscurantismo político nacional"; 

CONSIDERANDO a decisão do colegiado com o Parecer e Voto do relator, a 
matéria foi aprovada por unanimidade em sessão da 465 Reunião Ordinária do CONSUP realizada em 20 de 
dezembro de 2019; 

CONSIDERANDO o inciso V, do Art. 17 da Resolução n̂  20-
CONSUP/IFAM/2013, e o Art. 12, combinado com o inciso X do Art. 42, do Regimento Geral do IFAM, 
aprovado pela Resolução n̂  2, de 28 de março de 2011, e a Recomendação n̂  97-CONSEPE/IFAM, de 07 de 
outubro de 2019. 

R E S O L V E : 

Art. 19 Aprovar o Programa de Incentivo a Iniciação Científica do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, conforme consta nos autos do Processo n̂  
23443.005395/2019-41, que com esta baixa, que compreende: 

I- Programa de Incentivo de Iniciação Científica PIC e, 

II- Programa de Auxílio aos Projetos de Pesquisa de Iniciação Científica PAPIC. 

Art. 22 Fica revogada a partir desta data a Resolução n 2 015-CONSUP/IFAM, 
de 02 de junho de 2014. 

Art. 39 Esta Resolução entra em vigor na data de sua assinatura e publicação 
no sitio eletrônica do IFAM. 

Dê-se ciência, publique-se, cumpra-se. 

:OIC:ASTELO BRANCO 
doXonselho Superior 
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Anexo da Resolução n^ 162-CONSUP/IFAM, de 26 de dezembro de 2019, que aprova 
o Programa de Incentivo a Iniciação Cientif ica do Instituto Federal do Amazonas - IFAM. 

I. Do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIC 

Capítulo I F 
Dos Objetivos 

Art. 19 O Programa Institucional de Iniciação Científ ica t em por objet ivos principais: 
I. Despertar no corpo discente a vocação cient í f ica, incent ivando ta lentos potencia is por meio da 
part ic ipação em projetos de pesquisa; 
II. Proporc ionar ao discente o conhec imento da metodo log ia científ ica, sob or ientação do 
coordenador do projeto, v isando à aprend izagem de técnicas e o desenvo lv imento do pensamento 
científ ico; 
III. Est imular o desenvo lv imento de projetos de pesquisa Científ ica e/ou Tecnológica; 
IV. Est imular os or ientadores a inserir os alunos em grupos de pesquisa, buscando fomentar a 
produção científ ica e tecnológ ica no IFAM; 
V . P romover a indissoc iabi l idade entre ensino, pesquisa e extensão, numa perspect iva da 
pesquisa com pr inc íp io educat ivo; 
V I . Amp l ia r a capac idade de pesquisa do IFAM e formar prof issionais qual i f icados; 
VII . P romover o interesse pela pesquisa no campo da ciência e da tecnolog ia, v isando assegurar o 
cont ínuo desenvo lv imento da capac idade instalada no IFAM; 
VIII. Contr ibu i r para a conso l idação das áreas de pesquisa existentes no IFAM, bem como promover 
o desenvo lv imento de novas áreas. 

Capítulo II 
Das Modalidades 

Art. 29 O Programa Institucional de Iniciação Científ ica é div id ido em três moda l idades: 
Modalidade I. P rograma Institucional de Bolsas de Iniciação Científ ica (PIBIC ou PAIC) - dest inada 
aos a lunos do nível super ior part ic ipante em projetos de Iniciação Científ ica e/ou tecnológicos 
aprovados pelo Comi té Técnico Cientí f ico (CTC) do Campus. 
Modalidade II. Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científ ica no Ensino Técnico (PIBIC Jr) -
dest inada aos a lunos de cursos técnicos de nível méd io das modal idades integrado e subsequente 
que real izam inic iação científ ica e/ou tecnológ ica em projetos aprovados pelo CTC do Campus. 
Modalidade III. P rograma Institucional Vo luntár io de Iniciação Científ ica (PIVIC) - dest inado aos 
alunos que real izam inic iação científ ica e/ou tecnológ ica, sem receb imento de bolsa, em projetos 
aprovados pelo CTC do Campus. 

Capítulo III 
Da Concessão das Bolsas 

Art. 39 A gestão do Programa Institucional de Iniciação Científ ica é atr ibuição da Pró-Reitor ia de 
Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, em conjunto com a Coordenação de Pesquisa e o Comité 
Técnico Cientí f ico (CTC) de cada Campus. 
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Art. 49 Cada projeto inscrito será con temp lado em uma única moda l idade, a qual deverá ser 
indicada pelo o r ien tador no momen t o da inscrição. As bolsas das Moda l i dades I e II serão 
concedidas na quant idade de te rm inada em edital para cada campus. As bolsas não uti l izadas por 
cada campus poderão ser redistr ibuídas pela Pró-Rei tor ia de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação 
PPGI. 

Parágrafo único. Caso o projeto não seja con temp lado nas moda l idades I e II, mas seja aprovado 
pelo CTC, o or ientador poderá sol ic itar à Coordenação de Pesquisa do Campus, a a l teração para a 
moda l idade III. 

Art. 59 Os va lores mensais referentes às Bolsas Inst itucionais da Moda l i dade I acompanharão , o 
valor da bolsa da Fundação de Ampa ro à Pesquisa do Amazonas FAPEAM e/ou do CNPq; e o valor 
da bolsa Moda l i d ade II acompanhará , de acordo com a d isponib i l idade orçamentár ia , os valores 
adotados pelo IFAM para bolsa de extensão e simi lares, no mesmo nível. 

Art. 69 As bolsas serão conced idas com recursos do IFAM e/ou com recursos proven ientes de 
agências de f omen to ou fundações. 

§ 19 O quant i ta t ivo de bolsas para cada campus será de te rm inado em edita l , na tentat iva de 
atender a demanda prev iamente indicada pelo CTC do campus, con fo rme a d isponib i l idade 
orçamentár ia da Pró-Reitor ia de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação PPGI, e os te rmos de 
cooperação ce lebrados entre o IFAM e as agências de f omen to e fundações. 

§ 29 Os recursos para o pagamento das Bolsas de Iniciação Cientí f ica serão descentra l i zados para os 
campi . 

Art. 79 É vedada a div isão da bolsa entre dois ou mais a lunos. 

Capítulo ÍV 

Dos Requisitos e Compromissos dos Discentes 

Art. 89 São requis i tos para o cand idato à bolsa das moda l idades I e II: 

L Estar regu la rmente matr i cu lado e f requen tando um curso presencia l em um dos campi do 
IFAM; 
n. Não possuir v ínculo empregat íc io; 
DL Estar apto a dedicar no m ín imo 12 (doze) horas semanais na Moda l i dade I e 8 (oito) horas 
semanais na Moda l i d ade II para o desenvo lv imento dos projetos a que está v incu lado; 
IV. Ter conc lu ído o 19 Ano do Ensino Técnico Integrado ou 19 per íodo (módulo) do Curso Técnico 
Subsequente para bolsa IC-Jr; e o 29 per íodo (módulo) do Ensino Super ior para bolsa IC; 
V. Não estar no ú l t imo ano do curso; 
VL Apresenta r coef ic iente de rend imento académico, com média igual ou super ior a 6,0 (seis); 
VIL Não estar em regime de dependênc ia e não apresentar mais de uma reprovação no 
ano/per íodo anter ior ao da sol ic i tação da bolsa; 
VnL Não possuir qua isquer pendênc ias anter iores re lac ionadas a programas do IFAM ou de outras 
inst i tuições de fomento , nem estar em déb i to com a b ib l ioteca. 
DC Possuir curr ícu lo atual izado na p la ta forma Lattes do CNPq . 
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X Pertencer ao mesmo Campus do Or ientador; . 

§ 19 Será permi t ida a submissão de aluno em pr imei ro ano/per íodo nos Campi onde: 
a) são ofer tados novos cursos que não possuam turmas de 29 ano/per íodo; 
b) existam Cursos real izados em 02 (dois) anos; 

§ 29 Para a lunos do pr ime i ro ano /módu lo do curso, o início do projeto e o receb imento da bolsa 
f icam cond ic ionados à aprovação no bimestre ou per íodo com média igual ou super ior a 6,0 (seis); 

Art. 99 São requis i tos para o candidato à Moda l i dade III: 
I. Estar regu la rmente matr icu lado e f requentando um curso presencia l em um dos campi do 
IFAM; 
E Estar apto a ded icar 08 (oito) (para a luno do ensino técnico) ou 12 (doze) horas semanais 
(para a luno do ens ino super ior) para o desenvo lv imento dos projetos a que está v inculado; 
IIL Não estar no ú l t imo ano ou módu lo do curso; 
rV. Apresenta r bom desempenho académico; 
V. Não estar em déb i to com o programa de inic iação científ ica; 
VL Não possuir qua isquer pendênc ias anter iores re lac ionadas a programas do IFAM ou de outras 
inst i tuições de fomento , nem estar em débi to com a bib l ioteca; 
VIL Possuir curr ícu lo atual izado na p lataforma Lattes do CNPq. 

§ 19 Será permi t ida a submissão de aluno em pr imei ro ano/per íodo nos Campi onde : 
a) são ofer tados novos cursos que não possuam turmas de 29 ano/per íodo; 
b) existam Cursos real izados em 02 (dois) anos; 

§ 29 Para a lunos do pr ime i ro ano /módu lo do curso, o início do projeto fica cond ic ionado à 
aprovação no b imest re ou per íodo com média igual ou super ior a 6,0 (seis); 

Art. 10. Const i tuem deveres dos discentes: 
I. Dedicar 08 (oito) (para discente do ensino técnico) e 12 (doze) horas semanais (para discente 
do ensino super ior) para o desenvo lv imento dos projetos a que está v inculado; 
II. Entregar mensa lmen te re latór io de f requênc ia e at iv idades em formulár io própr io, assinado 
pelo or ientador , na coordenação de pesquisa do Campus. O descumpr imento deste compromisso 
impl icará na suspensão temporár ia da bolsa até que a s i tuação seja regular izada; 
III. Apresentar j un tamente com o or ientador , após 6 (seis) meses de vigência do projeto. 
Relatór io Parcial con tendo os resultados pre l iminares, o qual deverá ser encaminhado à 
Coordenação de Pesquisa do Campus; 
IV. Apresentar , j un tamente com o or ientador do projeto, até 30 dias após o f inal da vigência, o 
Relatór io Final à Coordenação de Pesquisa do Campus, com redação científ ica clara, que permita 
verif icar o acesso aos métodos e processos científ icos e os resultados finais; 
V . Apresentar j un tamente ao Relatór io Final, um resumo (em mode lo d isponib i l i zado pela PPGI) 
con tendo os resultados finais da pesquisa para compor os Anais da Jornada Cientí f ica; 
V I . Apresentar os Resultados Finais sob a fo rma de exposição oral durante a Jornada Científ ica 
em evento específ ico; 
VII . Observar as or ientações quanto ao sigilo e proteção da propr iedade inte lectual e industr ial 
do Núc leo de Inovação Tecnológica NIT do IFAM; 
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V I I I . Fazer referênc ia à sua cond ição de bolsista PIBIC/IFAM, PIBIC-Jr/IFAM, PAIC/FAPEAM, 
PIBIC/CNPq ou PIBIC-EM/CNPq nas publ icações e/ou t raba lhos apresentados em eventos 
científ icos; 
IX. Man t e r b om desempenho escolar não reprovando em nenhuma disc ip l ina e apresentar 
histór ico escolar no f inal de cada per íodo letivo, dent ro do per íodo de vigência da bolsa; 
X. Man t e r atual izado o seu curr ícu lo na P la ta forma Lattes do Conse lho Nac ional de 
Desenvo lv imento Cient í f ico e Tecnológ ico (CNPq); 
X I . Receber apenas uma moda l idade de bolsa, sendo vedada a acumulação de mais de um 
programa no âmb i to interno do IFAM ou v incu lado a outras agências de fomento ; 
XI I . Ass inar o Te rmo de Compromisso , comprometendo - se a cumpr i r os prazos e normas 
estabe lec idos neste regu lamento e no edita l do programa de inic iação cient í f ica; 
XIII. Executar as correções sugeridas pe lo Comi té Técnico Cient í f ico do Campus no re latór io f inal, 
após a revisão, dent ro do prazo estabe lec ido pela Coordenação de Pesquisa; 
X I V . Devolver ao IFAM, em valores atual izados, a (s) mensa l idade (s) recebida (s) indev idamente , 
caso os requis i tos e compromissos estabe lec idos ac ima não sejam cumpr idos; 
X V . O não cumpr imen to de uma das atr ibu ições e compromissos do bols ista o tornará 
inad imp lente com o Programa e, por consequênc ia , c om o IFAM; 
X V I . Não será permi t ido ao bolsista, que teve sua bolsa cance lada em Edital anter ior, concorrer à 
nova bolsa por um per íodo de 2 (dois) anos; 
X V I I . As atr ibu ições e compromissos do Or ien tador e do A luno Vo luntár io (Moda l idade III) 
seguem as mesmas descr i tas para o projeto aprovado e con temp lado para fins de cert i f icação e de 
alocação de carga horár ia . 

Capítulo V 
Dos Requisitos e Compromissos dos Professores Orientadores 

Art. 11. O or ien tador deverá preencher os seguintes requis i tos: 
I. Per tencer ao quadro pe rmanente do IFAM; 
n. Ap resen ta r exper iênc ia em at iv idades de pesquisa e extensão cient í f ica ou tecnológ ica, 
demons t rada por me io do curr ículo na P lataforma Lattes; 
ni. Possuir curr ícu lo atual izado na P la ta forma Lattes; 
rV. Ser pesqu isador com t i tu lação mín ima de doutor , mestre ou especia l ista para or ientar 
bolsistas em nível de graduação, ou graduado para or ientar a lunos de nível méd io; 
V. Não se encont ra r inad implente e/ou com pendênc ias com os programas do IFAM, em todas as 
suas instâncias que envo lvam o ensino, pesquisa e a extensão, ou programas/pro je tos com agências 
de fomento ; 
VI. Ser l íder ou memb ro de um grupo de pesquisa cert i f icado pela PPGI do IFAM; 
Vn. Não estar afastado da inst i tuição durante o per íodo de execução do projeto. 

Parágrafo único. Excepc iona lmente , med ian te sol ic i tação expressa do or ien tador e autor ização da 
Pró-Reitor ia de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, o serv idor que for afastado poderá manter a 
cond ição de or ientador , desde que o mesmo garanta o a companhamen to do discente por si ou por 
coor ientador const i tu ído, sem prejuízos à execução do projeto. 

Art. 12. É dever do or ientador: 
l Cadastrar o a luno bolsista na linha de Pesquisa do Grupo de Pesquisa ao qual está v inculado; 
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II. Or ientar o d iscente nas dist intas fases do t raba lho científ ico, garant indo sua real ização de 
acordo com o c ronograma previsto no projeto; 
III. Auxi l iar na e laboração de relatór ios parcial e f inal; 
IV. Auxi l iar na preparação de mater ia l para apresentação dos resultados nos seminár ios de 
aval iação parcial e f inal, bem como de publ icações no livro de resumos, em congressos, seminár ios 
e outros eventos de natureza técnico-c ient í f icos; 
V. A companha r a expos ição do discente, por ocasião dos seminár ios de inic iação científ ica do 
IFAM; 
VL Incluir o nome do discente nas publ icações e nos t raba lhos apresentados em congressos e 
seminár ios, cujos resul tados t iveram a part ic ipação efet iva do discente de inic iação científ ica do 
IFAM, fazendo referência à moda l idade de bolsa obt ida quando for o caso; 
VIL Apresentar à Coordenação de Pesquisa do Campus, jun tamente com o discente, os resultados 
parciais da pesquisa, após 6 (seis) meses de vigência do per íodo da bolsa; 
VIU. Apresentar , j un tamente com o discente, o re latór io f inal à coordenação de pesquisa do 
campus, com redação científ ica clara, que permi ta veri f icar o acesso aos métodos e processos 
científ icos e resu l tados finais, o qual deverá ser encaminhado para o CTC para aval iação; 
D í Observar as or ientações quanto ao sigilo e proteção da propr iedade inte lectual e industr ial 
do Núc leo de Inovação Tecnológica NIT do IFAM ao divulgar os resultados f inais da pesquisa, sob a 
fo rma de publ icações, exposições orais e/ou painéis, em eventos científ icos, internos e/ou externos 
ao IFAM; 
X Tratando-se de projetos de pesquisa cl ínica, ep idemio lóg ica ou no âmb i to das ciências 
humanas, que envo lvam exper imentação com seres humanos ou com animais, f ica o or ientador 
responsável por submete r o projeto ao Comi té de Ética do IFAM, anexando o parecer de aprovação 
ao Relatór io Parcial; 
XL Tratando-se de projetos de pesquisa que envo lvam patr imônio genét ico associado, fica o 
or ientador responsáve l por submeter o projeto, fica o or ientador responsável por cadastrar o 
projeto no S istema Nac ional de Gestão do Pat r imôn io Genét i co e do Conhec imento Tradic ional 
Assoc iado (SISGEN), ou p lataforma que o subst i tua; 
Xn. Ass inar o Te rmo de Compromisso , comprometendo-se a cumpr i r os prazos e normas 
estabelec idos neste regu lamento e no edital do programa de iniciação científ ica; 
XIII. Executar o projeto de pesquisa con fo rme plano de trabalho aprovado e comun icar as 
al terações necessárias, com as devidas justif icativas, a coordenação de pesquisa do campus; 
XrV. Apresentar , j un tamente com o discente, o resumo do projeto para publ icação no Anais de IC, 
e auxil iar o bolsista na apresentação dos resultados finais durante a Jornada Cientí f ica. 
XV . Dest inar no m ín imo 2h semanais para or ientação dos (as) bolsistas; 

Capítulo VI 
Do Coorientador 

Art. 13. Serv idores da inst i tuição, mesmo os que não per tencem ao quadro permanente , assim 
como prof iss ionais de outras inst ituições, poderão atuar como coor ientadores. 

Parágrafo único. Serv idores que não per tencem ao quadro permanente , ou prof iss ionais de outras 
inst ituições, não poderão subst i tu ir ou responder of ic ia lmente pelo or ientador . 

Art. 14. O or ientador poderá cadastrar apenas 1 (um) coor ientador no momen to de submissão do 
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projeto ou até seis meses após o início do projeto. 

Art. 15. É vedado repassar d i re tamente a out ro pesqu isador a or ientação de seu (s) bolsista (s). Em 
casos de eventua l imped imento , o o r ien tador deverá in formar via memorando , à 
D i reção/Coordenação de Pesquisa do Campus, sendo este o responsáve l pela comun i cação oficial à 
PPGI para de l iberar sobre a s i tuação. 

Capítulo VII 
Da Submissão dos Projetos 

Art. 16. O projeto de inic iação cient í f ica e tecno lóg ico será regido pelo edita l lançado pela Pró-
Reitor ia de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação e deverá ser submet ido em formu lá r io específ ico. 

Art. 17. A anál ise do mér i to , parecer e classif icação dos projetos de inic iação cient í f ica e/ou 
tecnológ ica serão real izados pelo Comi té Técnico Cient í f ico do Campus, con fo rme prazo 
estabe lec ido em edi ta l . 

Art. 18. Cada projeto poderá con temp la r somente um aluno (bolsista ou voluntár io) . Os demais 
part ic ipantes, exceto a f igura do coor ientador , atuarão como co laborador , não havendo 
cert i f icação inst i tuc ional da part ic ipação no programa. 

Capítulo VIII 
Do Acompanhamento dos Projetos 

Art. 19. A f requênc ia e o re latór io de at iv idades ent regue pelos d iscentes mensa lmente , deverá ser 
mon i to rado pelo Coordenador de Pesquisa do Campus. 

Art. 20. Após 6 (seis) meses de vigência do projeto, uma aval iação dos resul tados parciais da 
pesquisa deverá ser real izada pelo Comi té Técnico Cient í f ico do campus na fo rma de relatór io 
escr i to ou apresentação ora l , con fo rme prazo estabe lec ido em edita l . 

Art. 21. No f inal do per íodo de vigência da (s) bolsa (s), a aval iação dos resul tados finais da 
pesquisa deverá ser real izada pelo Comi té Técnico Cient í f ico do Campus, por me io do relatór io 
f inal, con fo rme prazo estabe lec ido em edi ta l . 

Art. 22. Os resul tados f inais do projeto deverão ser apresentados, por meio de apresentação oral, 
na Jornada Técn ico Científ ica do Campus, os quais deverão ser aval iados por seu Comi té Técnico 
Cient í f ico ou por banca const i tu ída para este f im. 

Capítulo IX 
Da Inadimplência 

Art. 23. O pesqu isador f icará em si tuação de inad implênc ia quando não cumpr i r com os itens 
previstos no art. 12 desta resolução, e demais prazos e obr igações estabelec idas no edita l . 
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Art. 24. O a luno f icará em si tuação de inad implênc ia quando não cumpr i r c om os itens previstos no 
art. 10 desta reso lução, e demais prazos e obr igações estabelec idas no edita l . 

Art. 25. A reprovação do Relatór io Final pelo Comi té Cientí f ico acarretará na inadimplênc ia do 
or ientador e do aluno, até que um novo relatór io seja aprovado. 

Art. 26. A s i tuação de inad implênc ia acarretará ao a luno e ao or ientador: 
I. Imped imento de part ic ipar do Programa no edital subsequente, ou enquanto a s i tuação não 
for regular izada junto à Coordenação de Pesquisa do Campus e, consequentemente , à PPGI; 
II. Imped imento de part ic ipar em qua lquer edital da PPGI; 
III. Não receb imento do cert i f icado de part ic ipação e or ientação no programa. 

Capítulo X 
Da Duração do Projeto, Substituição de Discente e Cancelamento do Projeto 

Art. 27. Os projetos das Moda l i dades I, II e III te rão vigência por um per íodo de 12 (doze) meses, 
desde que o d iscente apresente bom desempenho no seu plano de t raba lho, bom rend imento 
académico e o cumpr imen to de suas obr igações para com o Programa. 

Art. 28. A subst i tu ição pode ocorrer quando o d iscente: 
I. Trancar a matr ícu la; 
II. Desempenhado insat is fator iamente no Plano de Trabalho; 
III. Apresentar três faltas consecut ivas em encontros semanais com o or ientador com as 
ausências dev idamente registradas; 
IV. Não apresentar formulár io de f requênc ia e at iv idades; 
V . Reprovar no ano/módu lo ; 
V I . Apresentar atestado médico con f i rmando a imposs ib i l idade de cont inu idade das at iv idades; 
VII . Adqu i r i r v ínculo empregat íc io , para as Moda l idades I e II. 

Art. 29. O ped ido de subst i tu ição do bolsista deverá ser sol ic i tado pelo or ientador à Coordenação 
de Pesquisa do campus, a qua lquer momento , até 6 meses após a imp lementação da bolsa, em 
formulár io especí f ico ass inado e acompanhado de: 
I. Justif icativa da subst i tu ição do aluno; 
II. Relatór io das at iv idades desenvolv idas pelo a luno subst i tu ído até a data da sol ic i tação da 
subst i tu ição; 
III. O novo plano de t raba lho do aluno subst i tuto; 
IV. Te rmo de compromis so ass inado pelo novo a luno e pelo or ientador; 

Parágrafo Único. No caso de subst i tu ição de bolsista, a bolsa será imp lementada no mês 
subsequente ao ped ido, sendo vedada a retroat iv idade no pagamento da bolsa. 

Art. 30. O ped ido de cance lamento do projeto poderá ser sol ic i tado a qua lquer momen to até 9 
meses da imp lementação da bolsa, em formulár io específ ico assinado e acompanhado de: 
I. Just if icat iva do cance lamento do projeto; 
II. Relatór io de at iv idades desenvolv idas pelo bolsista até a data da sol ic i tação de cance lamento. 
III. Ao sol ic itar cance lamento , or ientador e a luno f icarão imped idos de receber cert i f icação do 
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Programa. 

§ 19 No caso de cance lamento da bolsa, o r ientador e a luno f icarão imped idos de submete r novo 
projeto no edita l subsequente e estarão sujeitos a sanções, como devo lução ao IFAM, em valores 
atual izados, da (s) mensa l idade (s) recebida (s). 

§ 29 No caso de desistência do bolsista após seis meses do projeto, f ica facu l tado ao or ientador dar 
cont inu idade ao mesmo, comprometendo - se com os relatór ios e apresentações que se f izerem 
necessários, para fins de cert i f icação. 

II. Do Programa Institucional de Auxíl io aos Projetos de Pesquisa de Iniciação Cientifica -
PAPIC. 

Capítulo XI 
Do Auxíl io ao Projeto 

Art. 31. O Programa de Auxí l io Inst itucional aos projetos de Iniciação Cientí f ica e Tecnológica PAPIC 
é dest inado aos projetos aprovados pe lo Comi té Técnico Cient í f ico de Pesquisa do campus 
v incu lados o Programa Inst itucional de Iniciação Cient í f ica. 

Art. 32. Os recursos do refer ido auxí l io deverão ser ut i l izados como taxa de bancada pelo 
or ientador para f omenta r na fo rma de custe io do projeto. 

Art. 33. Os recursos para o Auxí l io Inst itucional aos Projetos de Iniciação Cient í f ica deverão ser 
pr ior i tar iamente reservados no o r çamento do Campus, con fo rme d ispon ib i l idade orçamentár ia . 

Art. 34. Ao t é rm ino do projeto, o or ientador deverá apresentar ao Depar tamento de Admin is t ração 
e P lanejamento e à Coordenação de Pesquisa do Campus, re latór io de prestação de conta do uso 
do recurso, apresentando notas fiscais no nome do Or ien tador / IFAM e CPF ou out ro comprovante 
equ iva lente de reconhec imento fiscal, sob pena de não poder concor rer a qua lquer edital no 
âmbi to do IFAM, enquanto perdurar a pendênc ia e f icando sujeito às demais penal idades 
administrat ivas previstas em lei. 

Art. 35. No caso do or ientador responsável ter ut i l izado o recurso de PAPIC em um projeto de 
pesquisa não executado, o mesmo deverá devo lver os va lores já ut i l izados através de GRU (Guia de 
Reco lh imento da União). 

Art. 36. Nos casos em que a execução do projeto esteja es t r i tamente l igada à concessão de bolsas 
e/ou do PAPIC, o or ientador poderá optar pelo cance lamento do projeto, em um prazo máx imo de 
15 (quinze) dias úteis após a divulgação dos resul tados do edita l . 

Capítulo XII 
Das Disposições Finais 

Art. 37. A PPGI poderá cancelar subst i tu ir ou suspender bolsas e/ou auxí l ios conced idos , a qualquer 
momen to , caso se ver i f ique o não cumpr imen to das normas estabelec idas neste regu lamento . 
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Art. 38. É responsab i l idade do D i re to r /Coordenador de Pesquisa do campus ou cargo equivalente a 
emissão de cert i f icado, com registro no órgão competen te do campus, comprovando as at iv idades 
desenvolv idas, bem como a carga horár ia, para or ientador , coor ientador e a luno. 

Art. 39. Este regu lamento poderá ser revisto por sol ic i tação do Pres idente do Comi té de Gestores 
de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação Tecnológica - COPPIT do IFAM, ou por 2/3 (dois terços) de 
seus membros , após sua aprovação pelo Conse lho Super ior do IFAM. 

Art. 40. A PPGI se resguarda ao dire i to de, a qua lquer momento , sol ic i tar in formações ou 
documentos adic ionais ju lgados necessár ios sobre os projetos. 

Art. 41. Os casos omissos serão anal isados pelo Comi té de Gestores de Pesquisa, Pós-Graduação e 
Inovação Tecnológ ica - COPPIT do IFAM. 

Art. 42. Este Regu lamento entra em vigor nos te rmos da Resolução n^ 162-CONSUP/IFAM, de 26 de 
dezembro de 2019. ... , 
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